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A atenção não é um conceito unívoco, é um processo multifacetado,
pois existem vários tipos de atenção: alerta atencional, atenção sustentada,
atenção orientada, atenção seletiva, atenção dividida (Dye & Bavelier,
2013). O desenvolvimento da atenção é um processo complexo para as
crianças, dada a natural dificuldade delas em prestar atenção (Dye &
Bavelier, 2010b). Para as crianças surdas, o desenvolvimento da atenção
visual tem implicações na aprendizagem da leitura, no pensamento
conceitual e no seu desempenho em sala de aula (Daza & Phillips-Silver,
2013), sendo, deste modo, uma condição importante para o seu bem-estar.

Ao lado das duas posições teóricas antagónicas sobre os efeitos da
surdez – a teoria da deficiência e a teoria compensatória – surge a teoria
integradora, que considera muito específicas e selectivas (Dye, Hauser, &
Bavelier, 2006) as respostas do cérebro após a perda auditiva, não sendo,
portanto, garantida uma reorganização cerebral de tipo claramente
deficitário ou compensatório. 

Para as crianças com um desenvolvimento típico, o sistema sensorial,
composto pelos cinco sentidos – visão, audição, tato, paladar e olfato –
funciona de maneira integrada, de tal forma que no exercício de uma tarefa
central em que a atenção é requisitada, as outras informações são
minimizadas, permitindo uma filtragem adequada das informações (Dye
& Bavelier, 2013). Na ausência de um dos sentidos, o desenvolvimento
atípico resultante torna a relação com o ambiente circundante mais
exigente. No tocante às crianças com perda auditiva severa a profunda, o
desenvolvimento da atenção visual segue uma estratégia mais distribuída,
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dado que elas também devem usar a visão para monitorar o ambiente à sua
volta (Tharpe et al., 2008), o que torna o processo de atenção mais lento
para elas (Rothpletz, Ashmead, & Tharpe, 2003; Sladen et al., 2005).

A presente revisão da literatura visa destacar o contributo da atenção
visual na promoção da saúde de crianças surdas, com base em estudos
feitos nos últimos 20 anos (de 2000 a 2019). Serão passadas em revista as
posições teóricas sobre os efeitos da surdez na organização sensorial do
cérebro humano, os conceitos de tempo e espaço para o surdo, os efeitos
da surdez no quotidiano do surdo e os desafios futuros da escola e da
investigação para a promoção de um ambiente que favoreça o
desenvolvimento da atenção visual em crianças surdas.

As perspetivas deficitária, compensatória e integradora

Os sentidos são janelas pelas quais o sujeito humano entra em contato
com o mundo e forma o seu sistema cognitivo (Rothpletz et al., 2003). A
teoria da interação multimodal defende que os nossos sentidos são
interdependentes, necessitando um do outro para formar as habilidades
cognitivas (Monroy et al., 2019). Essa interdependência faz com que o
comprometimento sensorial congénito numa modalidade possa levar a
uma reorganização das conexões neurais (Sladen et al., 2005) e, assim, o
funcionamento atípico de um deles desde o nascimento resulte em efeitos
generalizados em várias modalidades sensoriais e domínios cognitivos,
razão pela qual existem diferenças nas habilidades cognitivas gerais entre
crianças surdas e ouvintes (Monroy et al., 2019). 

A literatura relativa ao estudo da atenção visual em surdos apresenta
duas perspectivas concorrentes (Dye & Bavelier, 2010a) e uma
integradora, todas baseadas em princípios de neuroplasticidade, partindo
do pressuposto de que o desenvolvimento da organização e função do
cérebro muda como resultado da maior alteração na experiência ambiental
que acompanha a surdez (Dye & Bavelier, 2013): 

– A perspetiva do deficit no funcionamento das estruturas sensoriais
remanescentes, que sustenta a existência de efeitos adversos nos sistemas
sensorial e perceptivo (Pavani & Bottari, 2011; Rothpletz et al., 2003),
propondo a necessidade do input auditivo para o desenvolvimento da
atenção visual (Dye & Bavelier, 2010a);
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– A perspectiva de um aprimoramento das estruturas sensoriais
remanescentes após a privação auditiva, que sustenta uma reorganização
neural a favor da atenção visual para permitir que o indivíduo compense a
falta de input auditivo (Dye & Bavelier, 2010a; Pavani & Bottari, 2011;
Rothpletz et al., 2003). Assim, após a privação sensorial, as áreas do
cérebro, que normalmente estão associadas ao sentido perdido, são
recrutadas para realizar funções nas modalidades intactas remanescentes
(Vachon et al., 2013);

– Uma terceira perspetiva, chamada integradora (Daza & Phillips-Silver,
2013; Dye, & Bavelier, 2010a), defende uma trajectória de desenvolvi -
mento em que as fronteiras entre as duas perspetivas (de deficiência e
compensatória) não são reciprocamente exclusivas, mas integradas.
Segundo esta visão, os efeitos iniciais da privação auditiva na atenção
visual não podem ser descritos simplesmente como deficiências ou
aprimoramentos, isto é, a privação auditiva precoce não resulta em melhor
ou pior atenção visual, porque os aspetos selecionados da atenção visual
podem ser modificados de várias maneiras ao longo do percurso do
desenvolvimento de um indivíduo (Daza & Phillips-Silver, 2013; Dye, &
Bavelier, 2010a) e são bastante específicos (Dye, Baril, & Bavelier, 2007;
Hauser et al., 2007; Sladen et al., 2005; Tharpe et al., 2008), resultando em
alguns momentos deficitários na perspectiva de um organismo em
desenvolvimento e em outros aprimorados, numa perspectiva
ecologicamente adaptativa (Dye & Bavelier, 2013). 

O espaço e o tempo na atenção visual

Os estudos da atenção visual têm sido realizados a partir de determi -
nadas perspetivas ou aspetos específicos da atenção, tais como o temporal,
que dá lugar à hipótese de deficiência e o espacial, que dá lugar à hipótese
compensatória, mas poucos estudos relevaram, de forma integrada, os
vários aspetos da atenção visual (Daza & Phillips-Silver, 2013; Dye, &
Bavelier, 2010a).

A visão e a audição, apesar de serem dois sentidos distintos, são
complementares no que toca à interpretação sensorial do espaço e do
tempo. Se a visão tem por função o rastreamento do espaço para permitir
o organismo colocar-se e navegar adequadamente nele, a audição processa
a sequência temporal dos eventos e adverte a visão para os fenómenos que
acontecem fora do arco visual. A audição e o olfacto, por exemplo, forne -
cem informações sobre regiões do ambiente que estão além dos limites da
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percepção visual ou estão longe. A audição fornece, assim, informações
espácio-temporais de um estímulo não visível, completando o sentido da
visão (Pavani & Bottari, 2011). Desta forma, na ausência do input
auditivo, a visão da pessoa surda é recrutada para assumir também a
função da audição (Dye & Bavelier, 2013; Sladen et al., 2005), sendo, por
isso, levada a desenvolver a sua acção pelo espaço periférico, por vezes
com algum prejuízo do espaço ou da tarefa central (Rothpletz et al., 2003;
Vercillo & Jiang, 2017), resultando, contudo, em vantagem na atenção
visual em relação aos ouvintes (Dye & Bavelier, 2013; Dye, Hauser &
Bavelier, 2009; Seymour et al., 2017;). Ainda assim, alguns pesquisadores
defendem que não existem déficits ou melhorias visuais generalizados em
indivíduos surdos (Rothpletz et al., 2003; Tharpe et al., 2008).

Para compensar a falta de alerta auditivo e, deste modo, abordar
objetos fora do foco de atenção, os indivíduos surdos desenvolvem a
atenção periférica reforçada no espaço próximo bem como a atenção
periférica e central no espaço distante, pois a estimulação do espaço
distante, tanto periférico como central, são relevantes para a comunicação
em Língua Gestual (Chen et al., 2010). Durante a comunicação por Língua
Gestual, os surdos fixam-se principalmente na região facial do emissor,
para detetar pequenos movimentos detalhados associados à expressão
facial e forma da boca, pois o rosto dá pistas sobre o significado dos gestos
(Muir & Richardson, 2005). Muir e Richardson (2005), examinando a
influência do conteúdo de vídeo em língua de sinais nos mecanismos de
atenção de espetadores surdos e as implicações para o projeto de sistemas
de comunicação por vídeo para pessoas surdas, concluíram que os partici -
pantes (surdos) não seguiam os movimentos das mãos ou movimentos
detalhados dos dedos durante os períodos de digitação, sugerindo que a
informação do sinal manual foi observada em visão periférica, pelo fato de
serem gestos grandes e menos detalhados, passíveis de serem observados
pelo receptor com baixa acuidade visual.

Relativamente à idade, as crianças, por natureza, advertem maiores
dificuldades na atenção, o que se reflete também na componente temporal
da atenção visual, e isso é tanto mais forte quanto mais tardia for a expo -
sição da criança à linguagem, tanto falada como de sinais (Dye, 2014).

O tempo de exposição à surdez precoce e, consequentemente, a idade
cronológica, parecem ser fundamentais na reorganização neural, favo -
recendo a atenção seletiva (Dye & Hauser, 2014; Dye et al., 2009), o que
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faz com que as crianças surdas, a partir dos 9 anos, tenham cada vez menos
dificuldades na atenção seletiva (Dye & Hauser, 2014) e, a partir da pré-
adolescência, os surdos tenham um melhor campo de visão útil (Dye et al.,
2009; Dye & Bavelier, 2013). Em vários estudos utilizando o Continuous
Performance Test (CPT), foram demonstrados déficits na atenção susten -
tada em populações de crianças surdas (Dye & Bavelier, 2013). Ainda em
crianças, a reorganização da atenção visual seletiva é acionada por
estímulos ambientais, mormente formais e estruturados (Dye et al., 2009),
sugerindo que a escola, que é um ambiente formal, se estiver bem estrutu -
rada, pode favorecer a reorganização da atenção visual em crianças surdas. 

O dia-a-dia do surdo: Vantagens ou desvantagens?

Uma questão que não se cala, voltada para as implicações práticas do
estudo da atenção visual em crianças surdas, é se o aprimoramento nas
habilidades visuais confere vantagens na vida quotidiana do surdo (Dye et
al., 2009). 

A resposta a essa questão não é fácil, dada a etiologia complexa da
surdez, pois a maior parte da literatura que sustenta deficits ou aprimo -
ramentos basearam os seus estudos incluindo indivíduos surdos com
origens heterogéneas ou focando a atenção em amostras pequenas da
população surda, geralmente filhos de surdos (Dye et al., 2006). Por outro
lado, seja qual for a resposta cerebral à ausência do sentido de audição (ou
outro sentido), é importante que tal resposta seja associada a uma melhoria
comportamental do sujeito, (Pavani & Bottari, 2011), sem a qual ficaria
tudo ao nível de compreensão teórica e não contribuiria para eventuais
propostas de intervenção a favor da criança surda.

Dye et al. (2009), estudando a atenção seletiva em adultos e crianças
surdos e ouvintes, concluíram que após a perda auditiva precoce, os
recursos de atenção visual para a periferia aumentam lentamente
resultando em vantagem comportamental a partir da pré-adolescência.
Segundo Chen et al. (2010), dá-se uma redistribuição de mais recursos
atencionais para a periferia visual no espaço próximo, especificamente sob
condições de atenção seletiva, provavelmente para compensar a perda do
alerta auditivo para estímulos potencialmente perigosos de fora do foco
atual de atenção. É uma estratégia usada pelo cérebro, sobretudo em
adolescentes e adultos surdos, distribuindo a atenção pelo campo visual
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periférico, devido à incerteza sobre onde, no campo visual, um alvo
periférico pode aparecer (Dye & Bavelier, 2013). Assim, pode-se supor
que uma reatividade mais rápida aos eventos visuais em indivíduos surdos
possa servir principalmente ao propósito de desencadear respostas de
orientação (Pavani & Bottari, 2011). 

Ao estudar eventuais diferenças na atenção sustentada e seletiva entre
crianças surdas de pais surdos e ouvintes de 6 a 13 anos, Dye e Hauser
(2014) não relevaram diferenças no que toca à atenção sustentada. No
entanto, as crianças surdas mais jovens foram mais distraídas por infor -
mações irrelevantes para a tarefa no seu campo visual periférico. No que
toca à atenção seletiva, as crianças surdas produziram um número maior
de erros, resultado atribuído à dificuldade no controlo endógeno dos
recursos de atenção visual realocados, decorrentes da surdez profunda
precoce (Dye & Hauser, 2014) bem como ao custo do controlo do espaço
periférico em relação ao central (Rothpletz et al., 2003; Vercillo & Jiang,
2017). Segundo Monroy et al. (2019), a aprendizagem sequencial, resul -
tante da experiência sonora, influencia uma variedade de habilidades
cognitivas de domínio geral e a sua ausência pode ter consequências
generalizadas em vários aspetos do desenvolvimento. Assim, segundo
Monroy, as crianças pequenas com surdez precoce, vistas numa perspetiva
de desenvolvimento em relação aos seus pares ouvintes, apresentam pior
desempenho em múltiplas habilidades cognitivas não-verbais, tais como
atenção visual controlada, processamento de sequências e memória de
trabalho, bem como nas habilidades motoras que exigem habilidades
cognitivas, tais como a coordenação espacial e as habilidades de
integração visuo-motora.

Para Dye (2014), os aspetos temporal e espacial vão lentamente
melhorando em indivíduos surdos, à medida que vai despertando a atenção
visual, a partir dos 6 anos. Este dado reforça a necessidade da existência
de um ambiente estruturado para o reforço da reorganização da atenção
seletiva (Dye et al., 2009). 

Bottari, Valsecchi e Pavani (2012) sugerem aos projetistas de
ambientes reais ou virtuais a remoção ou limitação de eventos de
distração, uma vez que os surdos recolhem mais elementos do espaço por
usarem também a visão para substituírem a audição, alocando os seus
recursos visuais numa faixa mais ampla do que aqueles com audição
normal (Sladen et al., 2005; Tharpe et al., 2008). 
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Conclui-se que a audição é complementar à visão e a sua importância
vai além da deteção dos estímulos que escapam à visão. Os ambientes em
que as crianças passam maior parte do seu tempo, tais como casa, escola,
Igreja ou associações, bem como os percursos habituais que usam para
ligar tais ambientes, podem ser vistos como oportunidades para melhorar
a saúde e a qualidade de vida das crianças surdas se forem estruturados
(Dye et al., 2009) no que toca à atenção visual mormente das crianças
surdas. 
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